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reFrão: 

Esperamos, Senhor,  
na Vossa misericórdia

rezeMOS O rOSárIO!

arraIal O nosso já tradicional Arraial vai decorrer 
este ano nos dias 2 e 3 de Junho.
Como habitualmente, precisamos de ofertas de 
bolos, doces de colher, salgados e saladas, bem 
como de voluntários para auxiliar nas tendas de 
venda, limpeza e manutenção. Os interessados 
em contribuir com a sua ajuda e trabalho vão ter, 
no Secretariado e nas entradas da Igreja Paroquial, 
folhas onde podem deixar os seus contactos, nas 
respectivas listas. Desde já o nosso Bem-Hajam!
a CaSa De CaSelaS foi vendida em leilão, 
arrematada por 278.000 euros, quando o valor-base 
solicitado era de 150.000 euros. O lance final foi feito 
através de telefone, depois de animado leilão, com 
vários interessados na sala onde decorreu a venda.
O comprador é uma empresa de Aljezur. O leilão 
foi  da responsabilidade da Euro Estates. Esta venda 
representa uma ajuda bem-vinda para a satisfação 
dos compromissos financeiros da Paróquia, que, no 
entanto, continuam a ser muito grandes e a requerer 
a generosa contribuição de todos.
PereGrINaçãO a fáTIMa No ano do 1º 
Centenário das Aparições de Fátima, realiza-se no 
próximo dia 20 de Maio uma Peregrinação a Fátima, 
em conjunto com a Paróquia de Santa Maria de 
Belém, que terá como primeira etapa a Via Sacra 
nos Valinhos, seguida de almoço e posteriormente 
Terço na Capelinha das Aparições (facultativo). Pelas 
15H00, será celebrada Missa na Capela da Morte 
de Jesus (Basílica da Santíssima Trindade) e, pelas 
17H00, terá lugar um tempo de Adoração Eucarística 
e a Consagração a Nossa Senhora, na Igreja do 
Seminário da Consolata. Participe! Inscrições nos 
SERVIÇOS PAROQUIAIS, Rua João Dias, de 3ª a 6ª feira, 
das 16:00 às 19:00; Sábado, das 10:00 às 13:00.
bêNçãO DOS fINalISTaS A nossa Igreja 
Paroquial vai voltar a ser palco da festa da Bênção 
dos Finalistas do Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Políticas (ISCSP), do Pólo da Ajuda.  Vai ser 
no próximo dia 27 de Maio, pelas 10h30.
PrIMeIra COMuNhãO A cerimónia da Primeira 
Comunhão das crianças da Catequese da Paróquia 
de S. Francisco Xavier está marcada para o dia 28 de 
Maio. Será numa Missa na Igreja Paroquial às 10h30.
No dia anterior, pelas 15h00, decorrem as Confissões

eVaNGelhO DeSTe DOMINGO:JO 14, 1-12 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Não se perturbe o vosso coração. Se acreditais 
em Deus, acreditai também em Mim. Em casa de 
meu Pai há muitas moradas; se assim não fosse, 
Eu vos teria dito que vou preparar-vos um lugar? 
Quando Eu for preparar-vos um lugar, virei no-
vamente para vos levar comigo, para que, onde 
Eu estou, estejais vós também. Para onde Eu vou, 
conheceis o caminho». Disse-Lhe Tomé: «Senhor, 
não sabemos para onde vais: como podemos 
conhecer o caminho?». Respondeu-lhe Jesus: 
«Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém 
vai ao Pai senão por Mim. Se Me conhecêsseis, 
conheceríeis também o meu Pai. Mas desde 
agora já O conheceis e já O vistes». Disse-Lhe Fi-
lipe: «Senhor, mostra-nos o Pai e isto nos basta». 
Respondeu-lhe Jesus: «Há tanto tempo que estou 
convosco e não Me conheces, Filipe? Quem Me 
vê, vê o Pai. Como podes tu dizer: ‘Mostra-nos o 
Pai’? Não acreditas que Eu estou no Pai e o Pai está 
em Mim? As palavras que Eu vos digo, não as digo 
por Mim próprio; mas é o Pai, permanecendo em 
Mim, que faz as obras. Acreditai-Me: Eu estou no 
Pai e o Pai está em Mim; acreditai ao menos pelas 
minhas obras. Em verdade, em verdade vos digo: 
quem acredita em Mim fará também as obras que 
Eu faço e fará obras ainda maiores, porque Eu vou 
para o Pai».

Recomendo-vos: rezemos o rosário pela paz, 
como Nossa Senhora pediu em Fátima.

(...)
E, por favor, não se esqueçam de rezar por mim.  

O terço é a oração que sempre acompanha a minha vida; 
é também a oração dos simples e dos Santos, 

é a oração do meu coração”

Papa Francisco, 2017

PrOCISSãO De NOSSa SeNhOra 
será a 13 de outubro
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Trindade, Nicoletto Semitecolo

Não se perturbe o vosso coração, tende con-
fiança. São as palavras primárias da nossa re-
lação com Deus e com a vida, aquelas que 
devem vir ao nosso encontro mal se abrem 
os olhos, a cada manhã: afastar o medo, ter 
confiança.

Ter confiança (nos outros, no mundo, no futu-
ro) é um ato humano, humaníssimo, vital, que 
impulsiona para a vida. Sem a confiança não 
se pode ser humano. Sem a fé em alguém 
não é possível viver. Eu vivo porque confio. 
Neste ato humano respira a fé em Deus.

Tende fé em mim, Eu sou o caminho, a ver-
dade e a vida. Três palavras imensas. Que ne-
nhuma explicação pode esgotar.

Eu sou a vida: a estrada para chegar a casa, a 
Deus, ao coração, aos outros. Sou o caminho: 
diante de mim não se ergue um muro ou 
uma barreira, mas horizontes abertos e uma 
meta. Sou a estrada que não se perde.

Shakespeare escreve que «a vida é uma fábu-
la tola recitada por um idiota sobre o palco, 
plena de rumor e de furor, mas que não sig-
nifica nada». Com Jesus, a fábula sem sentido 
torna-se a história mais ambiciosa do mundo, 
o sonho mais grandioso nunca sonhado, a 
conquista de amor e liberdade, de beleza e 
de comunhão: com Deus, com o como, com 
o homem.

Eu sou a verdade: não numa doutrina, num 
livro, numa lei melhor que outras, mas num 

“Eu” está a verdade, numa vida, na vida de Je-
sus, que veio para nos mostrar o verdadeiro 
rosto do homem e de Deus. O cristianismo 
não é um sistema de pensamento ou de ri-
tos, mas uma história e uma vida (F. Mauriac).

Eu sou: verdade desarmada é o seu movi-
mento livre, real e amoroso entre as criaturas. 
Nunca arrogante. Com ternura, essa irmã da 
verdade. A verdade são olhos e mãos que ar-
dem (Ch. Bobin). Assim é Jesus: acende olhos 
e mãos.

Eu sou a vida. Que tens a fazer comigo, Jesus 
de Nazaré? A resposta é uma pretensão não 
menos que excessiva, não menos que des-
concertante: Eu faço viver. Palavras enormes, 
diante das quais experimento a vertigem. A 
minha vida explica-se com a vida de Deus. 
Na minha existência, mais Deus equivale a 
mais eu.

Quanto mais Evangelho entre na minha vida, 
mais vivo eu sou. No coração, na mente, no 
corpo. E opõe-se à pulsão de morte, à des-
trutividade que nutrimos dentro de nós com 
os nossos medos, à esterilidade de uma vida 
inútil.

Por fim intervém Filipe: «Mostra-nos o Pai, e 
isso nos basta». É belo que os apóstolos pe-
çam, que queiram compreender, como nós. 
Filipe, quem me viu, viu o Pai. Olha para Je-
sus, vê como vive, como ama, como acolhe, 
como morre, e entenderás Deus e a vida. 

A fé em Jesus exige que o sigamos quotidia-
namente, nas simples acções que compõem 
o nosso dia. É próprio do mistério de Deus 
agir de maneira humilde. Só lentamente Ele 
constrói na grande história da humanidade a 
sua história. Torna-se homem mas de modo 
a poder ser ignorado pelos contemporâne-
os, pelas forças poderosas da história. Sofre e 
morre e, como Ressuscitado, deseja alcançar 
a humanidade unicamente através da fé dos 
seus aos quais se manifesta. Ele bate continu-
amente à porta dos nossos corações e, se lhe 
abrimos, lentamente torna-nos capazes de 
“ver”. Santo Agostinho afirma que «era neces-
sário que Jesus dissesse: «Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida», porque quando se conhece 
o caminho, só falta conhecer a meta», e a meta 
é o Pai. Portanto, para os cristãos, para cada 
um de nós, o Caminho para o Pai é deixar-nos 
guiar por Jesus, pela sua palavra de Verdade, 
e acolher o dom da sua Vida. Façamos nosso 
o convite de são Boaventura: «Abre, portan-
to, os olhos, põe à escuta o ouvido espiritual, 
abre os teus lábios e dispõe o teu coração, 
para que tu possas em todas as criaturas ver, 
ouvir, louvar, amar, venerar, glorificar, honrar o 
teu Deus».
Queridos amigos, o compromisso de anun-
ciar Jesus Cristo, «o caminho, a verdade e a 
vida» (Jo14, 6), é a tarefa principal da Igreja. 
Invoquemos a Virgem Maria para que assista 
sempre os Pastores e quantos, nos diversos 
ministérios, anunciam a Mensagem jubilosa 
de salvação, para que a Palavra de Deus se 
difunda e o número dos discípulos se multi-
plique.

eu SOu O CaMINhO, a VerDaDe e a VIDa
P. Ermes Ronchi, In Lachiesa, SNPC

DeIxar-NOS GuIar POr JeSuS
Papa Bento XVI, Regina Caeli, 2011


